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Primeira aproximação à 
posição teórico-socializadora 

do problema: como seres 
humanos crescem em 

situações dominadas pela 
mídia

Um exemplo já antigo da 
década de 1980

Um menino de 11 anos vive com sua 
mãe – que o educa sozinha – num edi-
fício de habitação popular ao redor de 
uma grande cidade. A mãe preocupa-se  
com o desenvolvimento do filho, uma 
vez que ele vagueia com uma turma 
que, como ela diz, vê filmes de horror, 
pratica pequenos roubos e faz uma 
arruaça descontrolada. O menino no-
meia Alf, Mad Max e Bill Cosby como 
seus filmes televisivos preferidos. 

Imagem 1: Alf

Imagem 2: Mad Max
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Imagem 3: Bill Cosby

Seriados como Mad Max, de ex-
trema apresentação de violência, re-
presentam para a mãe a essência de 
uma má influência, contra a qual ela, 
no entanto, pode fazer muito pouco, 
uma vez que precisa trabalhar duran-
te o dia. Nesse contexto, torna-se clara 
a ausência do pai, que fora soldado e 
que nunca chegou a conhecer o meni-
no, cuja pele escura torna-o imensa-
mente presente. 

No contexto deste caso exemplar 
torna-se claro como um modelo simples 
dos efeitos da mídia contribui para es-
clarecer uma situação de desordem do 
menino e a função exercida pela mídia 
no seu processo de desenvolvimento. 
Um olhar apenas superficial sobre os 
programas prediletos de televisão e 
vídeo do menino aponta para seu de-
senvolvimento relacionado ao caos pu-
bertário de Alf, ao complexo temático 
de masculinidade, opressão de família 
em Mad Max e ao tema da família 
ativa com um pai de cor na situação 
de Bill Cosby. Mad Max é, ao mesmo 
tempo, um seriado no qual uma mãe 
exibe abandono e acentua seu corres-
pondente receio diante da situação. A 
utilização descontrolada do vídeo por 
turmas de crianças e jovens é parte 
desse receio. O tema do “sexo social”2 

não é expressivo apenas no filme pre-
ferido do menino, senão também na 
turma constituída somente de jovens 
e que recebe o consentimento manifes-
to do menino; ele acharia as meninas 
“patetas e ganicadoras” (doof und heu-
lig). Ao lado da turma especificamente 
antiga aparece o ambiente socioespa-
cial da periferia tedencialmente aban-
donada da cidade e, do mesmo modo, a 
situação típica de desenvolvimento de 
um menino de onze anos. 

Transformações da 
comunicação de massa
O exemplo surge da década de 

1980. Era um outro período cultural-
midiático, sem internet, sem a varie-
dade permanente de novos eventos e 
representações midiáticas. A utilização 
da mídia ocorre hoje na Europa central 
numa situação entrecruzada por: 
•		 formas midiáticas culturais domi-

nantes (televisão e vídeo/internet e 
eventos multimídia/telecomunica-
ções móveis como ligação de tela e 
internet); 

•		 formas sociais (turmas, situação 
educacional no contexto familiar);

•		 fases de desenvolvimento da vida e 
da personalidade (pré-puberdade, 
período tipicamente de educação 
infantil); 

•		 situações socioeconômicas (em-
prego temporário, periferia da 
cidade socialmente abandonada) 
e desenvolvimento sociocultural 
(individualização e fragmentação 
por meio de estilos de vida dispo-
nibilizados pela mídia).
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Proposições à definição do 
conceito de socialização

Por socialização entende-se o de-
senvolvimento típico e contínuo da 
personalidade em sociedade. À so-
ciedade industrial da Europa central 
coloca-se a pergunta sobre se e como 
as formas dominantes da mídia, as 
formas sociais dominantes, as fases de 
desenvolvimento da vida e da perso-
nalidade, a situação econômico-social 
e sociocultural contribuem para uma 
forma típica e contínua de personali-
dade. Hoje, na Europa central, o tipo 
prioritário (avançado) de personali-
dade é aquele do homem auto-organi-
zado que mantém o controle sobre si 
mesmo e que com sucesso dá forma ao 
cotidiano a ser assumido com respon-
sabilidade, no qual a segurança públi-
ca vem claramente abaixo.

Educação e socialização
Ao contrário da educação, na so-

cialização não se trata de exercer in-
tencionalmente influência com o pro-
pósito de alcançar um tipo prioritário 
de personalidade numa determinada 
sociedade. O conceito de socialização 
apresenta muito mais a dinâmica so-
cial e cultural, formando homens que, 
por exemplo, lêem livros específicos 
para adquirir saber especializado ou 
para se relacionar entre si. Quando 
o ser humano leitor torna-se um tipo 
prioritário de personalidade, torna-se 
necessário uma cultura de aprendiza-
gem escolar. Uma sociedade que vin-
cula a aprendizagem para aquisição de 

saber especializado ao uso da internet 
precisa, de qualquer modo, de escola 
que proporcione, entretanto, adicio-
nalmente, a competência para leitura 
e, também, para a crítica obrigatória 
frente à mídia. No entanto, uma socie-
dade não precisa de escola para intro-
duzir-se no mundo do entretenimento 
da televisão e dos filmes, pois as crian-
ças aprendem sem ela o modo como se 
assiste televisão e se vêem filmes. Es-
ses argumentos deixam entender, no 
geral, teoricamente, não a separação 
entre socialização e educação, mas a 
pergunta pela intencionalidade da 
educação em relação à socialização.

Enculturação e socialização
Delimitar entre si “socialização” e 

“enculturação” pode ser de muita aju-
da quando alguém se vê na situação de 
conceitualizar “sociedade” e “cultura” 
e, a partir dos fenômenos aqui vistos, 
também mantê-los adequadamente 
separados, o que não ocorre pelo me-
nos na sociedade central-européia. 
Acrescenta-se que está na base dessa 
conferência a compreensão de cultu-
ra como figuração que aparece antes 
de tudo na vida configurada. Cultu-
ra como figuração significa, antes de 
tudo, processos individuais e coletivos 
de formação que conduzem a produtos 
culturais que incluem em si tão dife-
rentes fenômenos como as instituições 
e a mídia. Com essa consideração 
orientada pela figuração e seus produ-
tos, ou, formulado de outro modo, com 
suas objetivações culturais, torna-se 
aconselhável utilizar a “socialização” 
como categoria central para desven-
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dar a relação entre meios midiáticos 
e os casos típicos de personalidade da 
sociedade atual.

Delimitando o tema, torna-se im-
portante voltar minhas reflexões ao 
processo atual de socialização, como 
ocorre na Europa central.

Do modelo expressivo de 
socialização (Prägemodell Von 

Sozialisation) ao modelo de 
socialização da subjetividade

A determinação oferecida até ago-
ra ao conceito de socialização parece 
contradizer, num primeiro olhar, um 
sentido simples da própria palavra “so-
cialização”, significando o introduzir a 
geração em crescimento das crianças e 
da juventude na sociedade dos adultos, 
ou, por assim dizer, aculturá-las na so-
ciedade adulta. Socialização significa, 
não em poucas sociedades, a cunhagem 
garantida e organizada institucional-
mente. Provavelmente, as sociedades 
que baseiam o desenvolvimento da 
personalidade no modelo expressivo 
de socialização são mais freqüentes do 
que as sociedades que não os tratam 
como súditos ou objetos de dominação 
e, sim, como sujeitos.

Quando se lê o livro de Oskar 
Negt e Alexander Kluge, denominado 
de Esfera pública e experiência (Öffen-
tlichkeit und Erfahrung), de 1972,3 o 
qual influenciou o pensar crítico de 
toda uma geração, surge mediante o 
subtítulo “A construção histórico-viva 
de experiências” (p. 44) o movimento 
de busca pelo relacionamento entre 
sujeito e sociedade no processo de so-

cialização. Prioritários seriam, segun-
do Negt e Kluge, os interesses direcio-
nados para a utilização dos modos de 
produção. O desenvolvimento do sujei-
to foi pensado, nesse contexto, primei-
ramente, como “socialização primária”, 
que provoca a “formação da capacida-
de de experiência”. No entanto, uma 
geração científica posterior compreen-
de individualização, segundo descreve 
Ulrich Beck em seu livro Sociedade 
de risco (RISIKOGESELLSCHAFT, 
1986, p. 113ss e p. 205ss),4 como uma 
dinâmica socialmente importante.5 

Para nossa situação histórica 
atual é prioritário, na Europa central, 
com sua dinâmica de individualização, 
que nós próprios e as instituições ex-
pressivas pensemos nas pessoas como 
sujeitos. “Auto-realização” e “respon-
sabilidade individual” são os slogans; 
“formas de coletivização juvenil hoje” 
(HITZLER et al., 2001)6 são, nesse con-
texto, tema de pesquisa. Na discussão 
inglesa, Anthony Giddens (1991) pes-
quisou a subjetividade (Self-Identity 
– “si mesmo-identidade”) como o fator 
essencial do desenvolvimento social 
atual e o fim da modernidade (late mo-
dern age – “período moderno tardio”) 
e, com isso, fez da análise social parte 
indispensável de uma teoria da socia-
lização, do surgimento e da condição 
da subjetividade.7 Com o pensamento 
acerca do desenvolvimento da perso-
nalidade como subjetividade, surge a 
discussão sobre o conceito de um tipo 
de personalidade que exige o aprofun-
damento do modo como as pessoas, 
com sua percepção, emoção e ações 
típicas, vivem neste mundo sociocul-
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tural e como elas próprias novamente 
o produzem.8 Nisso está implicada, es-
sencialmente, a capacidade humana 
de produzir sentidos e de comunicá-los 
às demais pessoas. 

Da “mídia como instância 
de socialização” à “mídia 

inserida no mundo da vida”
Com este conceito não se trata 

de um simples modelo de mídia para, 
enquanto instância de socialização, 
construir outras dimensões. O modelo 
é construído essencialmente de outra 
maneira. Por isso, é oferecido, caute-
losamente, um ingresso conceitual ao 
tema da socialização midiática, que 
começa com o pensamento sobre a 
própria mídia como uma “importante 
instância de socialização”, como o faz a 
atual visão panorâmica de Fritz, Sting 
e Vollbrecht em sua introdução.9 

Para o desenvolvimento típico e 
contínuo da personalidade em nossa 
sociedade seria aconselhável acrescen-
tar a pergunta pelas instâncias fortes 
de socialização da sociedade indus-
trial (como, por exemplo, a escola) e 
pelas funções de socialização da mídia 
atual e suas estratégias de represen-
tação. No centro de um tal modelo de 
socialização estão instituições sociais 
expressivas e seus mecanismos. Os 
sujeitos são pensados de modo passi-
vo; pensada de modo ativo, do contrá-
rio, é somente a geração antiga e suas 
instituições, que vê a si mesma como 
uma geração nova. Para a Europa 
central atual o tipo desejado de socia-
lização é, portanto, a pessoa privada 

como indivíduo. Visto desse modo, não 
é prioritário colocar a pergunta pela 
mídia como instância de poder efi-
ciente e como ela transforma eficien-
temente as gerações infantil e jovem 
num tipo específico de personalidade. 
Mas, principalmente, importante é a 
pergunta sobre em qual lugar social 
– que para nossa sociedade é a vida 
cotidiana – se dá a socialização midiá-
tica em uma direção artística (HEINZ 
HENGST). 

Com essa orientação de nossa so-
ciedade aos homens como indivíduos, 
no sentido de uma função criadora 
enquanto sujeito, percebe-se o qua-
dro teórico do “mundo midiático atual 
como forma fundamental de nossas 
experiências reais” (FRITZ; STING; 
VOLLBRECHT, 1973, p. 9), ou seja, 
“como forma fundamental de nossa 
realidade” (WELSCH, 1991, p. 38). Na 
perspectiva do conhecimento oferecido 
por essa imagem, uma teoria ou empi-
ria da socialização midiática ocupa-se 
com a relação dos homens, como su-
jeitos, com sua realidade construída 
socialmente. A discussão alemã coloca 
no centro, através da imagem do “cria-
do no mundo da mídia”, a realidade 
social: os meios midiáticos formam, 
então, campos da realidade social, que, 
por sua vez, criam outras realidades. 
Nesse contexto, não é mais o relacio-
namento entre gerações, que pertence 
ao tipo prioritário de personalidade 
do período da mudança, o aspecto que 
assume importância capital à sociali-
zação. O que se torna importante é a 
capacidade de acomodação e adapta-
ção em campos sociais variáveis.  
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Quando se considera de modo 
distanciado, histórico e relativizado o 
pensamento do mundo midiático e sua 
realidade, chega-se à conclusão de que 
se trata nele de figurações culturais.

A mídia como componente 
importante de uma 
figuração cultural

No que diz respeito à pergunta 
pelo relacionamento entre mídia e so-
cialização, trata-se de esclarecer, visto 
assim antes de tudo, como os meios 
midiáticos entrelaçam-se com nossa 
cultura, ou seja, como a cultura infan-
til assume formas familiares típicas, 
incorpora costumes de consumo, espa-
ços de vida e formas de comunicação 
de massa. 

Raymond Williams cunhou para 
isso o conceito de “forma cultural” (cul-
tural form).10 Na década de 1970 ele 
observou, como pano de fundo, a tecno-
logização mediada pela TV (p. 9s), cuja 
dinâmica e modelo de esclarecimento 
ele procurou descobrir. Do mesmo modo, 
um momento determinado da figuração 
cultural foi a conexão de um meio domi-
nante, a saber, a televisão, com a vida 
diária,11 com o consumo e, com isso, a 
transformação implicada no relaciona-
mento entre o público e o privado.12 

Na discussão momentânea de nos-
sa situação cultural colocam-se como 
pano de fundo as rupturas da socie-
dade industrial com a reflexão sobre 
a individualização, a fragmentação e 
a estetização cotidiana, implicando 
isso tudo novas formas de experiência. 

A socialização midiática atual consu-
ma-se, então, em figurações culturais 
da sociedade industrial desenvolvida 
e numa de suas formas dominantes, 
a saber, na forma da comunicação de 
massa. Visto desse modo, trata-se, teo-
ricamente, antes de tudo, de analisar 
o desenvolvimento da personalidade 
de crianças e jovens no interior da 
forma cultural específica de uma co-
municação de massa mediada midia-
ticamente.

Comunicação de massa 
como processo de práticas 
discursivas no esquema de 
codificação (Encoding) e 

decodificação (Decoding): o 
conceito de Stuart Hall
Stuart Hall,13 o mentor de uma 

ciência midiática integrativo-interdis-
ciplinar, denomina comunicação de 
massa a “práticas ligadas umas às ou-
tras” (1999, p. 93), cujos objetos, como 
ele mesmo formula, são “significações e 
informações na figura de um portador 
de signo particular”, que como toda a 
“forma de comunicação ou linguagem 
são organizados por meio de coopera-
ções no âmbito de cadeias sintagmá-
ticas (syntagmatischen Kette) de um 
discurso” (1999, p. 93).14 

Um produto midiático circula, ou 
seja, passa a ser vinculado em diferentes 
esferas públicas. É uma “forma discur-
siva”, portanto, um “discurso” que fun-
ciona quando é empregado em práticas 
sociais de diferentes campos imponentes 
da sociedade (1999, p. 97). À comunica-
ção de massa pertencem a práxis social 
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da produção midiática de programas 
(encoding) e a práxis social da utilização 
midiática, e isso forma, antes de tudo, o 

cotidiano no qual os homens recebem a 
mídia e se apropriam dela (decoding). 
Veja-se esquema abaixo:

Imagem 4: Encoding-/Decoding - Modelo de Stuart Hall

Produção midiática (encoding) e 
utilização midiática (decoding) pos-
suem uma familiaridade fundamen-
tal, a saber, repousam na produção e 
apropriação de significados como modo 
tipicamente humano numa cultura.15 
Vistos desse modo, meios midiáticos 
são objetos culturais significados (me-
aningful cultural objects – Stuart Hall) 
também como todos os outros objetos 
de consumo. Consumidores midiáti-
cos apropriam-se sempre de situações 
no mundo da vida, mediante as quais 
eles atribuem um significado parti-
cular aos objetos, dados previamente, 
o que Hall denomina de “prática signi-
ficante” (signifying practice). Também 
a produção midiática industrial veicu-
lada pelo poder social é uma “prática 
significante” (signifying practice).16 A 
recepção pode ser apropriada, segun-
do Stuart Hall,17 somente na forma de 
texto, o que significa: seguir o texto em 
seu significado (em “sua posição hege-
mônica dominante” – dominant-he-

gemonic position), desenvolver sobre 
ele uma versão particular (“posição 
negociada” – negotiated position) ou 
contrapor-se à versão midiática ofere-
cida previamente (“posição opositora” 
– oppositional position).18

A título de exemplo, quando crian-
ças ligam a televisão, elas ingressam 
num discurso codificado (encoding-
diskurs) e abrem o discurso decodifica-
do (decoding-diskurs). Isso é possível 
porque uma oferta de programa está à 
disposição para ser comprado, ligado, 
ou mesmo para  qualquer outra forma 
de utilização.

Do modelo expressivo 
(Prägemodell) ao 

modelo da dinâmica de 
apropriação subjetiva19

A teoria da comunicação de massa 
percorre, desde a década de 1940, do 
mesmo modo como a teoria da sociali-
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zação, estágios de sujeitos passivos a 
sujeitos ativos. Um olhar retroativo à 
nova história teórica mostra como fo-
ram tomadas como importantes na Re-
pública Federal Alemã, ainda no início 
da década de 1970, o desenvolvimento 
da personalidade e o desdobramento 
da individualidade, estando o modelo 
expressivo, de aceitação e reprodução, 
como pano de fundo do conceito de so-
cialização.20 Assim salienta o pedago-
go escolar Helmut Fend (1974), como 
“orientação teórica”, a seguinte “dupla 
função do processo de socialização”: a 
“reprodução da sociedade e a constru-
ção da personalidade” (p. 11). 

Trata-se, portanto, de como “o 
indivíduo surge enquanto ser social 
em processos sociais de reprodução e 
qual repercussão esse processo exerce 
na preservação ou modificação da so-
ciedade e em seus subgrupos” (FEND, 
1974, p. 13). Extrapole-se um pouco 
essa argumentação, na qual a dinâmi-
ca da reprodução coloca-se como cen-
tral, isto é, na qual o modelo mimético 
homem-mídia-relação é central, com o 
que se sobressaem paralelos histórico-
teóricos como pesquisa pioneira sobre 
os efeitos midiáticos. Tal pesquisa for-
nece receptores passivos para emissor 
ativo e influencia analogicamente in-
formações e mensagens enviadas.21 

No entanto, ainda antes da mu-
dança teórica, no interior da teoria da 
socialização, para um modelo da per-
sonalidade formada em seu mundo da 
vida como base fundamental da socia-
lização, a ciência midiática inovativa 
(ciências inovativas da comunicação) 
transforma-se no modelo do usuário mi-
diático ativo (aktiver Mediennutzer) que 
não é engarrafado. No assim denomi-
nado Abordagem de usos e gratificações 
(Uses-and-Gratifications-Approach)  
Jay G. Blumler e Elihu Katz (1974) 
começam a apresentar o consumidor 
midiático como sujeito do processo de 
comunicação mediado massivo-media-
ticamente. Homens assistem a televi-
são porque recebem ou querem alcan-
çar algo por meio dela. A ciência vê na 
atividade do telespectador uma forma 
de ação social que também se orienta 
pelo ambiente midiático e transforma 
esse ambiente em parte de seu mundo 
da vida subjetivo. Esse mundo da vida 
é sempre um mundo social e, por isso, 
tocado com signos e significações, para 
os quais se produzem industrialmente 
figurações culturais momentâneas da 
sociedade industrial desenvolvida e à 
qual pertencem, como objeto de con-
sumo, os meios midiáticos individuais 
disponíveis.

A mídia como objeto da vida 
cotidiana e a apropriação de 
modelos culturais objetivos

Este pensamento da mídia co
mo objeto cotidiano segue o modelo 
de socialização e apropriação da 
teoria da cultura de Norbert Elias 
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(1937).22 Objetos cotidianos, como 
faca e garfo, são propriedades re-
gistradas (eingeschrieben), cujos 
usuários podem se apropriar para 
sua utilização. 

Norbert Elias esboça essa dinâ-
mica na transformação do tipo de per-
sonalidade que ocorre no começo do 
Renascimento, dinâmica esta que vem 
acompanhada por uma vida cotidiana 
transformada com seus respectivos no-
vos objetos diários, como, por exemplo, 
objetos relacionados à alimentação. 
Ele se questiona como surgiu então 
a personalidade do sujeito que se or-
ganiza e se controla a si mesmo. Essa 
foi e é, enquanto tipo de personalida-
de, a pressuposição de uma sociedade 
industrial em funcionamento, na qual 
empregador e empregado instruem-se 
controladamente em seu trabalho diri-
gido a um determinado fim. Importan-
te era, nesse contexto, a distância de 
como as pessoas se deixavam expres-
sar e se exercitar na vida cotidiana, 
por exemplo, no emprego do garfo para 
ingerir a alimentação indispensável. 
Esse distanciamento aponta, na per-
cepção, para uma perspectiva central. 
Imagens desenhadas numa perspecti-
va central opõem-se ao seu observador 
do mundo, no qual a construção da 
própria imagem deixa surgir um mun-
do organizado espacialmente em sua 
cabeça, isto é, o observador aprende a 
inserir a construção da imagem numa 
representação espacial particular. 

Observadores de imagem torna-
ram-se, a partir disso, não mais par-
te do mundo, mas podendo ser, sim, 

enquanto perceptores distanciados, 
construtores de um mundo. Diante 
disso, os homens começaram a se co-
locar no centro de suas percepções 
particulares. Com o objeto cotidiano 
faca eles passaram a exercitar seu au-
tocontrole, especialmente em relação 
a seus desejos agressivos e suas am-
bições. Paralelamente a isso, o Estado 
assumiu o monopólio da violência. No 
sentido do desenvolvimento dessa per-
sonalidade e subjetividade na dinâmi-
ca cultural, os meios midiáticos, como 
a televisão, são objetivações diárias 
que intervêm na relação dos homens 
consigo mesmos e com o meio ambien-
te social concreto. 

Modelo de socialização como 
assimilação produtiva da 

realidade interna e externa
No campo visual da teoria da so-

cialização trata-se, no âmbito da argu-
mentação teórica, de inserir essa forma 
de utilização social e significativa da 
mídia no mundo social, o qual é sem-
pre um mundo da velha e da nova ge-
ração. No âmbito da literatura alemã 
da década de 1980, Klaus Hurrelmann 
condensou essa tarefa teórica, na qual 
foi pensado, como centro, o desenvol-
vimento da personalidade enquanto 
desenvolvimento da subjetividade. Na 
base deste modelo teórico está, natu-
ralmente, também uma outra dinâmi-
ca de sociedade e cultura. Portanto, não 
só a teoria, mas também o fenômeno da 
socialização transformou-se.

Klaus Hurrelmann (1986) resume 
o discurso científico, atualmente do-
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minante, na medida em que se refere 
às pessoas que se desenvolvem como 
sujeitos interativos e com sentido 
num mundo social; sim, não somente 
desenvolvem, senão também co-trans-
formam esse mundo social. Pessoas 
relacionam-se tanto ao seu meio am-
biente social, cultural e efetivo quanto 
ao seu mundo interno físico e corporal 
dos sentimentos, dos sonhos, das sen-
sações corporais, da experiência e dos 
objetivos pessoais de vida. A mídia re-
porta-se a esse relacionamento de uma 
pessoa consigo mesma em seu mundo 
interior, assim como com seu meio am-
biente externo. Essa relação pode ser 
simples ou complexa para membros 
de grupos sociais, de grupos pares da 
mesma idade (von Peer-Gruppen) até 
camadas, cenários ou gerações espe-
cificamente mais velhas, típicas ou 
individuais. Em estudos de recepção, 
isto é, em estudos sobre a utilização 
da mídia em contextos sociais, como 
no dia-a-dia, mostra-se a conexão me-
diadora entre meios midiáticos, mun-
do interior subjetivo e mundo externo 
sociocultural subjetivo.

Modelo base da socialização
A mídia reporta-se à relação das 

crianças e jovens:

•	consigo mesmas: mundo interior 
subjetivo;

•	com os outros: mundo social;
•	com o mundo das coisas e aconteci-

mentos;
•	com o mundo da cultura.

A mídia pode reportar-se a esse 
relacionamento, por exemplo, enquan-
to o aparelho real, como o controle re-

moto que o jovem gostaria de tomar de 
seu pai para determinar por si mes-
mo a escolha do programa da família. 
Possuir um aparelho particular de te-
levisão e ter a senha de acesso à inter-
net pode ser o indicador e a mensagem 
real na intimidade para fazer valer a 
proteção de necessidades menores. À 
conexão de funções da “mídia” perten-
cem ainda os pacotes de programa, 
como, por exemplo, a história na tela, 
o jogo no Gameboy. 

Formulado de modo abstrato, são 
representações e formas de represen-
tação, como, por exemplo, a tela, a 
boneca para a série televisiva infantil 
Teletubbies, o acontecimento ao vivo 
e a página da internet sobre Big Bro-
ther. Às conexões de função midiática 
pertencem as situações de uso (por 
exemplo, estar sozinho diante da tela, 
em bate-papo (Chat) com um grupo 
anônimo) e o lado real da mídia, por-
tanto, o instrumento Gameboy. Esses 
são todos elementos midiáticos funcio-
nais externos ao sujeito. 

Imagem 5: Teletubbies
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Transformação nos modos 
de vivência no contexto de 
figurações culturais atuais 
de consumo e no mundo 

da vida individual
Modelos de ação e apropriação 

relacionados à mídia correspon-
dem à situação histórico-cultural. 
A isso indicou Walter Benjamin23 
já na metade da década de 1930, 
discutindo a relação entre o filme 
e o modo de experiência dos pro-
letários (trabalhadores na indús-
tria). Ele viu uma correspondên-
cia positiva entre as experiências 
dos proletários com as máquinas 
e a reprodução técnico-mecânica 
de filmes, como uma obra de arte 
funcionando na lógica da produção 
industrial. 

Procedimentos       tecnologicamen
te estandardizados que expressam 
tanto o trabalho como o lazer (tem-
po livre) medeiam modos de expe-
riência que se tornam determinan-
tes ao relacionamento dos homens 
consigo mesmos e com o mundo 
exterior. Isso porque na dinâmica 
de transformações culturais a mu-
dança de função da mídia é acom-
panhada pelo surgimento de novas 
formas de experiência e de ação; a 
condensação dessa dinâmica pode 
ser de grande auxílio para um mo-
delo de questionamento à subjeti-
vidade de uma geração de crianças 

e jovens que se formam a si mes-
mas. O ponto de partida é a ligação 
da mídia com modelos de ação, com  
situações de sentimento e com o 
mundo da vida subjetivo.

Há uma mudança de função 
na mídia

Do médium próprio coerente 
sobre a mídia e a configuração 
de acontecimentos

Programas bem-sucedidos como o 
Pokémon tornam clara uma transfor-
mação essencial no âmbito da mídia. 
Eles mostram que médiuns particula-
res, coerentes e fechados em si mes-
mos, como os filmes de Hollywood, não 
se tornam mais essenciais. Surgem e 
ampliam-se mais configurações de di-
ferentes meios midiáticos, de produtos 
de compra e eventos. Na configuração 
Pokémon a série televisiva diária ti-
nha, antes de tudo, a função de criar 
bens públicos entre crianças e um 
âmbito de relacionamentos para ele-
mentos importantes (como o jogo com 
o Gameboy, cartas de mesa, revistas, 
pôsteres etc.), que mostra o que é e 
não é importante. Visto assim, tam-
bém se torna claro que, na verdade, de 
vez em quando, quase três quartos das 
crianças telespectadoras assistiam a 
transmissões, no entanto o jogo no Ga-
meboy permanecia para elas normati-
vo. Elas também não procuravam na 
televisão história de desenho animado 
(Cartoon-Geschichte). Com o sucesso 
de Pokémon surgiram filmes e vídeos 
como complemento. 
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Imagem 6: Pokémon

Meios midiáticos tornam-se 
fornecedores de materiais simbólicos 
para o mundo cotidiano

Seguramente, persiste ainda a 
idéia de que os meios midiáticos in-
fantis devem contar histórias reais e, 
eventualmente, também fazer jogos. 
Ao contrário disso, tais meios ofere-
cem hoje todo material para modelos 
de ação, de sentimento e outras coisas 
semelhantes. A isso também podem 
pertencer jogos ou histórias contadas. 
Com materiais como séries televisi-
vas, filmes, revistas, cartas de mesa, 
Gameboy e site na web as crianças 
podem viver de acordo com modelos e 
se localizar em seu mundo, isto é, pre-
pararem para si mesmas um pequeno 
mundo. O que isso significa pode ser 
percebido diante da juventude, em 
seu cenário ou grupos de fãs. Para os 
fãs de música tecno, o objetivo que se 
apresenta como pano de fundo é o de 
estarem de pleno acordo entre si; por-
tanto, de encenarem entre milhares 
de rives no centro de Berlim a posição 
e os movimentos corretos.

Em configurações e acontecimen-
tos midiáticos a mídia recebe, priorita-
riamente, a função de um fornecedor 
de materiais simbólicos, inseridos no 
curso da vida diárias. São exemplos 
xícaras, T-Shirt ou CDs para série te-
levisiva com Popstars.

Imagem 7: T-Shirt para Popstar

A propaganda do cigarro Camel 
é um estímulo de compra, no entan-
to também é um transmissor de uma 
brincadeira sutil para não fumantes.

Imagem 8: Propaganda de Camel

No círculo de sinais – a ligação de 
sinais, significador (Bezeichnendem) e 
significado (Bezeichnetem) acontecem 
em contextos de produção e utilização 
(Encoding / Decoding)

Fenômenos como Big Brother, 
Pokémon e pôsteres da Beneton, que 
tratam de como sobreviver ou morrer 
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(no sentido de ser excluído do jogo), 
não possuem mais um quadro legítimo 
de referência; em seu interior é claro 
do que se trata. No Big Brother trata-
se, por exemplo, da dignidade humana 
no experimento social, ou, juntamente 
com isso, da vida social exibicionista 
de pessoas jovens. Essa obscuricidade 
(Uneindeutigkeit) obriga o telespecta-
dor a entregar-se a um papel passiva-
mente agradável e receptivo, deixan-
do-se envolver por um processo onero-
so de significação contínua, no qual já 
está determinando previamente o que 
deve ser visto e ouvido.24 

Telespectadores, especialmente 
crianças, precisam descobrir para si 
e para seu grupo de referência do que 
se trata em cada nova onda midiática, 
por exemplo, se o programa é “fechado” 
(in) ou “aberto” (out) e o que acontece 
com um programa como o Pokémon. 
Adultos chegam à conclusão, segui-
damente, de que, quando se trata de 
combinações de acontecimentos midi-
áticos (Ereignisarrangements), não es
tá evidentemente claro o que é e o que 
não é importante. 

Além disso, não está claro o que 
se consegue perceber como elemento 
constitutivo dos mais diferentes meios 
midiáticos, portanto, o que o elemento 
constitutivo da mídia oferece em sua 
superfície, mantendo encoberto o es-
sencial naquilo que é oferecido. No Big 
Brother essa diferença entre o eviden-
te e o extenuado pelas exigências de 
ser um perito conduz a duros debates. 
Também em relação ao Teletubbies os 
pais e o público não estão seguros so-
bre o que se esconde como estranho na 

superfície engraçada do programa. No 
que diz respeito ao Pokémon, a maioria 
das crianças que freqüentam a escola 
colocou-se rapidamente de acordo sobre 
o modo de como se relacionar com este 
programa: concebem o Pokémon como 
modelo confiável da troca (intercâm-
bio), da aprendizagem e do jogo. Aos 
professores este modelo permanece, no 
entanto, distantemente oculto.

Imagem 9: Propaganda da Beneton – questão da aids

Imagem 10: Propaganda da Beneton – roupa  
                      ensangüentada de um soldado

Imagem 11: Propaganda da Beneton – problema  
                    da aids
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Stuart Hall25 esclareceu ainda 
mais o modelo já esboçado de uma co-
municação de massa que se baseia em 
práticas discursivas do produtor (En-
coding) e do apropriador (Decoding). 
Os usuários midiáticos assumem a 
mídia numa dinâmica particular de 
apropriação que contém para si e para 
seu contexto um conteúdo relevante. 
Atualmente, e isso é resultado da in-
ternacionalização e globalização da 
comunicação de massa, as práticas 
discursivas da comunicação de massa 
perdem seus quadros de referência 
cultural e seu poder de ligação, porque 
estes são cada vez mais claramente 
expressados de modo regional e tradi-
cional. Nessa situação percebe-se que 
a própria mídia – precisamente a pro-
dução midiática (Encoding) – produz 
seus próprios quadros de referência, 
por exemplo, com a ajuda de treiles de 
programas na televisão, que recebem 
uma tarefa disciplinar moderna, com 
a ajuda de links na internet ou com 
coisas de atração que marcam sua fi-
liação de cena e sua mídia.26

Há modos transformados de 
experiência entre as crianças

Da recepção concentrada aos modelos 
diversificados de ação e apropriação

Complexos conglomerados midiá
ticos e de acontecimentos, com sua 
mescla variada de funções, não che-
gam mais até o usuário que se apro-
xima fielmente de um texto para se 
apropriar do sentido do autor ou do 
diretor (Regisseurs). Com a diferencia-

ção interna da mídia transformam-se 
também suas formas de recepção e de 
utilização. Desse modo, desenvolvem-
se programas televisivos para teles-
pectadores especiais, no círculo de fa-
mília, para os irrequietos. Inquietar-se 
por meio da abundância de programas 
é o projeto para modelos complexos de 
ação, para os quais é oferecida a utili-
zação midiática. 

Surgem modelos variados de 
recepção, de utilização e demais pro-
gramas de consumo. Com isso, a utili-
zação midiática está ligada a padrões 
variados da vida cotidiana e de sua 
condução. Com o Pokémon as crianças 
podem interagir; jogar sozinhas; pes-
quisar na internet e desenvolverem-se 
como experts, decorando 150 nomes de 
protagonistas; aprender lances de jogo, 
como Attacken; equipar seu quarto in-
fantil; arranjar dinheiro para o jogo de 
consolo Gameboy. No entanto, podem 
descansar somente diante do progra-
ma televisivo. 

Decodificação: constituição de 
significado como permanente para 
atividade realizada pelo consumidor

A mídia estrutura sempre mais, 
seguramente, a utilização midiática, 
no entanto predominando no modelo 
de ação das pessoas que elas utilizam. 
Isso se torna tão intensivo tanto quanto 
a mídia é apenas parte de combinações 
complexas. Então, não permanece aos 
receptores outra coisa senão conectar 
entre si os programas, variadamente 
planejados e não planejados. 



REP - Revista Espaço Pedagógico, v. 13, n. 2, Passo Fundo, p. 177-198, jul./dez. 2006

191

Hoje não é mais como antigamente, 
quando a produção oferecia ao público 
dois ou três programas de televisão que 
podiam ou não ser assistidos. Agora, 
joga-se uma atividade típica de receptor 
como pano de fundo, a saber, reunir o 
texto midiático variado e, por assim 
dizer, torná-lo legível. Consumidores 
midiáticos dão sentido às ofertas simbó-
licas na medida em que as ligam ao seu 
modelo de ação e ao seu mundo social. A 
constituição de sentido cria, a partir de 
um conglomerado de mídia, situações 
e bens de consumo, um texto significa-
tivamente pessoal, que é legível para o 
respectivo consumidor e seu mundo.

O mundo em meu sentido: a 
vivência orientada para esclarecer e 
compreender o mundo

A individualização tipicamente 
importante à sociedade industrial e de 
consumo desenvolvida exige das pes-
soas que se localizem em seu mundo 
da vida sem projetos tradicionais e 
universais. O grupo de fãs é um mo-
delo claro disso. Diante disso, padrões 
próprios, individuais e subjetivos re-
cebem um enorme peso: do modo como 
eu vejo e experiencio o mundo, ele não 
só é para mim correto como também 
se torna meu mundo real. A orientação 
de vivência (Erlebnisorientierung)27 
significa perceber seriamente nossa 
sociedade e nosso mundo e construí-
los como mundo pessoal. 

E porque isso é o modo respectivo 
de apropriação, a significação subjeti-
va e a apropriação constituidora tor-

nam-se objetivas, e isso significa pro-
duzir modos universais, isto é, uma 
realidade social subjetiva. Vêem-se o 
individual e o social como dois focos de 
uma elipse em cuja tensão estão sem-
pre mais engrenadas a sociedade e a 
vida pessoal concreta; então, define-
se no momento do foco do individual 
o que constitui o universal. O mundo 
torna-se, por meio disso, tudo menos 
algo anti-social, pois a mídia é, como 
suporte do mundo da vida, também 
parte da encenação social, como gru-
pos de fãs, cenário ou ambiente.

Para uma combinação do aconte-
cimento midiático como Yu-Gi-Oh, a 
orientação de vivência aparece numa 
forma de apropriação igual à coleção e 
ordenação de cartas de um jogo. Dian-
te disso, o modelo de ação do perito 
(expert) desempenha, no momento, 
funções especialmente importantes na 
apropriação de ofertas de programas 
culturalmente confusos e indefinidos 
como o Yu-Gi-Oh. Confuso é Yu-Gi-
Oh porque permanece em aberto. Por 
exemplo, se se trata de acompanha-
mento de jogo na televisão e internet 
ou de um seriado na televisão sem a 
estrutura da narração.

Imagem 12: Yu-Gi-Oh
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Estética cotidiana como 
referência da mídia e da 

socialização
Na situação de passagem cultural 

atual, com o tipo dominante de perso-
nalidade do sujeito, que deve compen-
sar o risco institucional em referência 
ao mesmo mundo da vida responsável, 
a figuração cultural da estética coti-
diana recebe uma função expressiva à 
integração ou segmentação social e à 
localização individual no processo de 
socialização.

Estética cotidiana
Que figurações são prioritárias 

no mundo da comunicação de massa 
dominante? O que constitui o mundo 
simbólico do cotidiano com a mídia e 
os meios de comunicação? O mundo 
sensível é construído hierarquicamen-
te ou a sociedade industrial desenvol-
vida voltada ao consumo produz, à 
primeira vista, uma nova e aparente 
forma espiral de socialização, à qual 
está, como pano de fundo, não a pro-
dução senão a apropriação individual 
disponível de objetos simbolicamente 
compostos e estandardizados?

O que se pode imaginar median-
te isso? Certamente pertencem a isso 
grupos de fãs sobre gostos estabele-
cidos como Star Wars ou Raumschiff 
Enterprise, que se encontram para 
encenações cultuadas que se parecem 
como congressos de experts, ou como 
desfiles de carnaval com fantasias 
apertadas, ou, por fim, como uma mis-
tura dessas duas coisas.

No centro está o modo de vivência 
já esboçado da “racionalidade de vi-
vência”, descrita por Gerhard Schulze 
em 1992. O slogan de esclarecimento 
disso é: “O mundo no meu sentido!” 
O elemento estrutural prioritário é a 
perspectiva de sentido subjetiva do ho-
mem que constrói individual e respon-
savelmente seu mundo cotidiano num 
mundo de consumo. A perspectiva de 
sentido e de desenvolvimento cultural 
universal, designada por George H. 
Mead de acordo com uma longa tra-
dição como espírito (Geist-Mind), é o 
mundo de consumo no qual se inserem 
homogeneidade e individualidade de 
uma especial unidade expressiva de 
vida como a cultura. 

São características desse processo  
a individualização avançada e a frag
mentação crescente da homogeneida
de do material simbólico da comuni
cação de massa. Formulada de modo 
figurativo, essa relação deixa-se deno-
minar como mundo simbólico ou reali-
dade individual. Portanto, atualmente 
surgem mundos simbólicos, nos quais 
se inserem numa unidade a mídia e 
os modelos de utilização midiática, 
situações e modos de ação e de vi-
vência que partem do consumidor, ao 
qual se impõem estilos de vida, e dos 
meios midiáticos. Diante disso, a fun-
ção figurativa é atribuída às pessoas 
que, como receptoras (espectadoras) e 
consumidoras num processo de consti-
tuição de significado em sua perspec-
tiva individual e temática de sentido, 
relacionada ao seu âmbito social, in-
tegram comunicativamente a oferta 
midiática mesclada intertextualmen-
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te no mundo cotidiano. Os programas 
midiáticos intertextuais tornam-se 
crescentes, expressivos e dominantes 
de tal forma que surgem modos midiá-
ticos específicos de ação e de vivência. 
Eles recebem uma referência estética 
facilmente disponível.

Gerhard Schulze (1988, 1992,  
p. 33) descreveu, fundamentando em-
piricamente, essa “estetização da vida 
cotidiana”. Estetização com materiais 
de consumo da sociedade industrial, 
variados simbolicamente, é influência 
da individuação da moderna sociedade, 
por assim dizer, da base de liberdade 
e necessidade de escolha pelo consu-
mo. Figurações sociais que se tornam 
dominantes conectam o lado do sujeito 
e o do objeto cultural de nossa socie-
dade por meio de material simbólico 
produzido industrialmente. Por meio 
da mídia sobrepõe-se a onda atual de 
esteticização da comunicação midiá-
tica e da constituição de sentido das 
pessoas, forçando ao desenvolvimento 
cultural na direção da fragmentação e 
da individualização.

Esquemas estéticos cotidianos
Portanto, as pessoas constroem 

seu cotidiano, organizam sua vida so-
cial e determinam-se umas às outras, 
isto é, hierarquizam-se umas em rela-
ção às outras, por meio de materiais 
simbólicos a elas disponibilizados 
pela mídia, pelos objetos de consumo 
e por outras fontes e situações. Com 
isso surgem ambientes sociais que es-
truturam a vida cotidiana. Numa pri-
meira aproximação empírica, Gerhard 
Schulze (1988, 1992) descobriu cinco 

tipos de ambientes, que para os dias 
de hoje certamente não são mais váli-
dos, no entanto tornam clara a lógica 
da estética cotidiana. 

O que são ambientes? Ambientes 
culturais são realizações subjetivas 
de validade das pessoas que surgem 
a partir da constituição individual de 
significado; são, por isso, uma ligação 
de sentido individual, de currículo, de 
figuração de vida, do cotidiano e de 
códigos de apresentação. Estilo social 
e ambiente são sistemas de código 
de ação que determinam os espaços 
sociais do mundo da vida atual. Eles 
foram classificados no final da década 
de 1980 em:   

• ambiente de intersecção; 
• ambiente de harmonia; 
• ambiente de integração;
• ambiente de auto-realização; 
• ambiente de interação. 
Os ambientes e seus estilos sur-

gem a partir de recipientes que ligam 
o material simbólico da mídia com ou-
tras ofertas culturais, como o vestuá-
rio; portanto, com a estética cotidiana, 
com seu modo de orientação de mun-
do, com sua figura diretiva, isto é, com 
suas representações de valor. Gerhard 
Schulze encontrou os seguintes esque-
mas estético-cotidianos de ligação:
•	 o esquema da cultura erudita (por 

exemplo, a música clássica) (1992, 
p. 142s.);

•	 esquema trivial (por exemplo, Blas-
musik) (p. 153s.);

•	 esquema de tensão (por exemplo, 
ação, disco) (p. 157s.)

Nesses esquemas estéticos coti-
dianos estão inscritos:
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• “modos de intuição existencial” 
(1992, p. 261);

•	 “ancoragem de mundo”: (a) Viver em 
uma hierarquia = “Ambicionar a 
um posto (grau)”; (b) Corresponder 
a expectativas sociais = “Ambicio-
nar à conformidade”; (c) o mundo é 
difícil e ameaçador = “Ambicionar à 
proteção”;

• “ancoragem do eu”, (a) Desenvolvi-
mento de um núcleo de identidade 
= “Ambição à auto-realização”; (b) 
Atender ou saciar necessidades = 
“Ambição à simulação”;

• “modelos” de “mitos orientadores” 
(1992, p. 281) e de “orientação de 
valor” (1988, p. 90) da figuração de 
vida;

•	  a “orientação de valor” tem as seguin-
tes formas: (a) “interesses políticos e 
sociais”; (b) “orientação religiosa”; (c) 
“opção para liberdades individuais”; 
novos movimentos sociais, por exem-
plo, movimento pela paz;

• modelos de mitos orientadores e 
orientação de valor deixam-se clas-
sificar binariamente em dois gru-
pos (1992, p. 349): 

a) em “estilo de pensamento” (“dife-
renciação cognitiva”), (a) que são 
complexos como as formas de vi-
vência do “controle” e da “concen-
tração”; (b) que são simples como 
as formas de vivência de “descar-
ga” e de “espontaneidade”;

b) em “estilo de ação” (“regularida-
de”), (a) que são ordenados com 
as formas de vida da “segurança” 
e da “estandardização”; b) que 
são  espontâneos com as formas 
de vida da “determinação do eu”.

Quarto de crianças, conjunto 
midiático e funções de 

socialização
Entre-se hoje numa sala de estar 

alemã ou num quarto de crianças. Ali 
se encontrará uma situação organi-
zada cotidiano-esteticamente na qual 
são descritos, por exemplo, modelos, 
interesses ou “modos existenciais de 
intuição”. O assim denominado “estudo 
de seno”28 transmite as seguintes figu-
ras com suas análises. O exemplos dos 
dois quartos infantis de Maria e Luís29 
originam-se de pesquisas próprias.

Imagem 13: Sala de estar de um “ambiente  
                       tradicional”

Ambiente tradicional
Sinus A12 (conservador) – antiga for-
mação burguesa alemã, crítica da cul-
tura conservadora, concepção de dever 
expressivo-humanista e maneiras obri
gatórias;

Sinus A23 (tradição arraigada) – Se-
gurança e ordem da geração amante 
da guerra: enraizamento no mundo 
pequeno burguês, isto é, na cultura do 
trabalho tradicional, 

Sinus AB2 (nostalgia da antiga Alema-
nha Oriental) – a mudança resignada 
perdida: insistência nas virtudes prus-
sianas e representações socialistas an-
tigas sobre justiça e solidariedade.
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Este estilo de família corresponde, 
no quarto de Maria, à parede do armá-
rio com televisão e aparelho estéreo. 
Em cima de seu aparelho de televisão 
estão as figuras de um cachorro e de 
dois ursos de porcelana. Seu quarto 
reflete, no entanto, também suas pre-
dileções e utilizações midiáticas. Assim 
Maria se parecia antes, há quase dez 
anos, expert e fã de Boy Groups, cujos 
pôsteres e objetos de merchandising 
sobrepõem-se ao estilo da casa de seus 
pais. Além disso, aparece sua predile-
ção por programas esportivos, para ter 
com isso um tema em comum com seu 
pai. Ao mesmo tempo, ela se diferencia 
de sua pequena irmã por sua predile-
ção midiática por uma grande persona-
gem (uma atriz) – bons tempos, ruins 
tempos (RTL) – do Beverly Hills 90210 
(RTL ou RTL2), TV - romance (RTL).

O mecanismo igual de se organi-
zar no ambiente estilístico dos pais, no 
mundo da vida particular, também com 
predileção midiática e com seu modelo 
de utilização, encontra-se alguns anos 
mais tarde na criança denominada 
Luís, com a idade de dez anos e expert 
exatamente no gênero atual Pokémon. 
Ele decora com pôsteres afins e outros 
produtos de merchandising não somen-
te seu quarto, senão também organiza, 
junto com seus amigos e com o auxílio 
do Pokémon, uma parte bastante gran-
de do decorrer em comum do dia e da 
vida social, pelo menos para uma se-
mana ou por um mês.

Como mora Luís mostra-se a pri-
meira aproximação ao ambiente dos 
pais. Numa casa geminada espaçosa e 
em boa condição. Seu quarto infantil é 

uma resposta idêntica de uma criança 
de dez anos à sala de estar organizada 
de seus pais, pertencentes a uma eli-
te bem-sucedida, que o ambiente seno 
(Sinus-Milieus) descreve como uma 
“performance moderna”. (Veja-se a se-
guinte figura do Sinus-Milieus). 

Imagem 14: Sala de estar do ambiente social  
                      principal

Ambiente social principal
Sinus B1 (estabelecido) – Establish-
ment autoconsciente: ética de resultado, 
pensamento empreendedor e pretensões 
expressivas de exclusividade.

Sinus B12 (pós-material) – Ambiente 
esclarecido acima de 68 anos de idade 
– posição liberal básica, valores pós-
materiais e interesses interculturais.

Sinus C12 (performance moderna) –  
Os jovens, elite empreendedora não-
convencional, vida intensiva, tanto 
privada como profissional, multi-op-
cionalidade, flexibilidade e entusiasmo 
por multimídia.

Em tais ambientes crescem as 
crianças hoje, orientando-se neles ou 
delimitando-se deles. Elas utilizam 
também o ambiente como modelo para 
desenvolver em seu interior as suas 
preferências midiáticas.

Tradução: Cláudio Almir Dalbosco
José Gaston Hilgert
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